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AkTIGO D'Ortucto.,	 .

jdn,i puir gr,.fi ele Daca	 e pela
,PtujU1 d M margeto., , Rd do Reino Uai.

ot,ie porklig Nit i B741,21 e 4.garttos	 d" •atiucon

ei b alr!re %.ár	 n 4f4- , sce F ço saber .2
todos t s"ineipo Subditua ue at Coes Derreila

;
'	 C lha	 Rstrourtinarid , e Caris-
tilainte	 da N ç.	 Porimgm-7,4	 cle,ejando
toar pi . r ho'42-	 rof.d..a4 nergssaril
dencia , to-P ii Letd	 Dreretrío privo.
tunirrve	 ..egiiinge Ate a prn,nalgapita d ema.
tilu yçá , 	 P titica ria

1,. 0 Ncerilatm• Dei.ittado de Cortes , durante
a .u,• Drpotação , ` p6le dcceitar 011 sfpilicetar
kt'ot ert 4teinu 'para eu, (LI para nutrem, penção ,
C . to lecu .raçrti , i'xiipIrC:20 'algum oalva Itun_
duo e • ir 1bi.: compelir , em virtude da Lei p na
ti rrt 11-.1

3 9 'A ttenburn -Depurar° he licito regue-
rei por - qi.alquer rnekto •, 0 Gutrernu sem previa
tombem iro nto da g Cdrire.

3 	 etiapiitçá-ta drive Decreto he apph-
cavei mio Deputadas Sibatut e	 te o dia em

chonacro,- paia o extreteio de silv..% Inn.
Pç Ci a‘ Corte& em to de Arsto de i8zir.

Pi tatuo Mando ((is Aia h,orídadeç • a quem
o cunhei:kik int7111	 e'eXeVeni.11 •tu r,feri1.1
to pertencer , ' . tpte a eurn iyri.5 , e executem III
inreiramente c , onit pene se contém. Dia no
13 .-1 , 4ci , . de • aduz.- ao•I fiz dias do mez de
A 4,040 ile$	 •	 E; LR.. cam GuardzI —444.
4no da	 e it
'	 Carta dr Lrí, tor gime V•ie%a Magestarle
'untada exerwar Dccrrtn da, Corre, Gera,' •
Estraardinarids e Coostittlintes 4 1Z iço Pariu.
pitu de ao da corrente cmi que manda pro..

airnriamente que nenhum Deputai°. de Cortes
p, duiffillt, et bua Depui•sa • , aceeitior, , ots,
sollictrar d, G ivorno para si, ou para nutrem
Perp4o	 Crin ecot.eio	 OU Emprego algum,
*$ V b 1 CCM peti n 4 1 U. I em virtude da Lei, na
carreira da sua profi.slir,, nem iaio mas,o0 gera
previu c n .,erttorn:nt. , das Curica, tudo na Gás..
ma aL inta declarada. — Pira Vossa Magestade
ver.— 7 .<4,9az Prwa da Meai Alasp a lei. —
ht.,,ari .mrobio E3ii•VPS Negeiv.

Fur publ • citia estd Cara ,de Lei na Chatim.
da, Corte e Rein"	 14 de

mfe . 18211. — D. Migar! 3Ni' da Camara
Malarootada.

Registaria na Charre l bria ?rirSr da Corte e
Roinn n . Ltvnr da L 2i 3 Íon/ 274 vera.

•Lishal 14 de A	 u de 'Sai	 Frasec0
lie' Reato,

Registado tiesra Secretario de Est ido doa Ne.
gude,* de) R.:ino, no Livro X. da, Carta . , AI.
.vau u, e P•t , icei a- frifit. fl. Li bico 26 de
Aguei° de t8aa-	 yedr Srlike

(JORTES., Sessela 50 — 4 de digese»,.

Deelar. ritt,v,e, aberra a Seralo , e se /ppm.
vou a ar*a da anIceeJente urg ir? o Sr. Sere..
taria Ftlgieei réu deu conta de 9 Officio% du%Mi
notrns de Ettuin sobre differenteç objetas, e de
que heou inteirado o Soberano Cungruisa.

Sr. uive: d Rle ponderou a necessidade
que havia de se tratar sobre objectas, e
mia dede Marinha , para o apta seria conveniente
determinar huma Senão' Estraordinaria pata se
ler e diccutir o parecer da• Commiasão de Fa-
zenda , que se achava redigida sobre o mesmo
assionpto.

Alguns	 Srs. apOiorle) esta expiaição e
te dculdio fume tratado com urgeacil Teia feira.



o maks
ra u Collegio doe Nobres
rnoçáo fundada em 7 razões atLemiivtii que' as
referi o.

Depois de	 umas rellex6ea se decidia Rue
fosse enviada á Comrns.io das Artes , c uni.la
ace mais papeis paca este dar o sets -parecer.

O Sr. Secretario Freire fez 3 chamai& no-
dos*Srs. Deputadow e se achaváo práen-

'les 83.
O uesmG Sr. lez	 nda leitor

çko ti s Si, Borges Carne,	 pra se Mandar
tinguir o Issu de correr ioiiros.

bua que-stão foi mu lett-emente disco
austenramio alguns dos St i. Deputados que era
hum uso barbai( ' ; e t,uUo Iiuiii exercicia tla
alto ele cal-Alam seEsdua cassa em si alcalino
rá, batbaro coroo a	 tqd uytrs Na.'
virs usos mais yeg1ap,41	 cooga er	 CyrIi

dus cavains em Inglaterra &C.
Fin4linchte pasta a titie€ , tiirt	 VC401, foi des.

prezada a mação p4.r 43 valos curtira O.
O Sr. Prrirli fez 'ar segt.nrias telturtur '" da

rvikaçáo io Sr. Fr;a para • irç@rbderefri

çóes a respeito de Afinfe	 ,"Resfilv'ell

tut Ord'eni ah MiniUto elitTipetehte pa.
as informaçbes necessarias compativeis

com o e,eacl o da negociaçáo a tal reopeito , e
anfrixnet monto . tho "nesiesvarla	 Fedo ;

,fifootaa indicação dit Sr. fhTira'idø a
de ' privilegias in srishricas i 1144n,
miaste Pata ke
sei e tlifautia-se hu tfl 	ei 4a Ç 4rin-

F4Lenr:1 4 sOre 1nm Offi c ig , 4go Mi,
Itoputição xelopecti.vil T4sk1v4  4 vt.olda

-Matinados psra 4 catin
e- por fins lie chentioVi NesukaiT
Vozentiel

hiambse

RFRS.

c1flcTM desta
• se nfiidou expedir a

O Sr. _Bot t e.s Carteei
casita alguns exemplos de Solda
boraçadat de requerer ás evites,
gados pelo fazerem, quando s't lhe riu
prohibido.

O Sr. Pinto de illot Mãe' appreseniou
tdiceçiiu par	 Coverun,

filial kin por &bjc'cto	 1rar e previnir a /G.
• Civis

Militaste , que o dia e
as Atar rirlattes	 • e

o thse ser
snleinni!ada como (Aia de 	 lurai.

O Sr. PreNiriente, c/ servou toe isto t5ta.-
ira já decruado e que e}a até tains dia leda-
() iá.ra o Congresso: decidindo-3e que tesie

expedida a competente ordem com bom extra-
çto da acta a tal respeito.

O Sr. Secieiario Freire Tez a chamada no-
minal dos $rs. Deputados r o- te aebarko pie.
untes 514 fslyan,:k, *o,

Estc mesmo Sr. SeCTrt3Tfl fez a inclicaçlo
de que se ordenasse ao Governo faça publicar
no, principo de cada inr.a no piaria, tba-
lanços dulhes paro NPciemal ,e Re1 3tiçiie Pu..

;	 ¡pprovtda e se expedir) a eu
te ordem.

Entron.se na ebiech -zeirna Étropesto , e lett
O Sr. Secretario Ribezro Costa Unto st; ishiica-
ções 4tos S. Ptereita do Carmo , Pinto de liam

gaihks • 4 Trigoo , ÇOCTI Çl A hl ir) iiiktdo Pra-
Jecto da ConátituiçAo , que he concebido nos
se¥uintes lermos;	 .

Frn Iturin o tempo da Lgi1atura contam
do des,le o dia em que a sua eIeçio cofio
iiaOeptgeçiin Perntanante., os, DeplitArins'
putlsráo st:Celta!' , 'nerá eollcitar para vutrena p-en.

Petmitlarin",ot cndçi inç6e1 que leirto rem
pelo Rei. Isto mesmo se enteada:1i dos

prego wibbent	oalvu mi lhei compe;inerri
calla na sua carreira. ,,

g I rente 0 mesmo Sr. 'Secretário
o de redigir, , nis qual

utrina das inclicac&re , e do Ari.
o ci á appro,,eçaiiu da Au.'9eribl4a.

ulbioli que se demo-urre losiell
dp COrted puli g 4 bel)(10p

Árma	 Oito.	 ken', Peenr.

RQ Mft 9

.44•44*

a '34u,	 appniveds a acta, o
Pelgiseilro3 d•cu corola do alguns

frip.,1-c_oacta • coroo orrk entre Jun gir* que Mnhilm
ziewer a do A rsens I' alo Coe- Ri itu-zu A S.

norma ao anoto cie abo° . o 9 orça- va dos Cotes .
82.	 Posso!, ue	

fatio
do $	 t	

.
5 wdiade dl?

p,rcird 4Corou feri a trinÇJO de outra Sessao, o s al	 cunchtdi uns seguiu,
1)epor4slo aaliCitc , 13Cert, g•Ce llW. pa- tem te r rP OS =

ta si , ou para mero, meia: alguma do (ia- 	 ii A Roligião da Nação gurg. r t , lie 9
verso Esccutiku , a ete£rçtit3 dU Inale! 411e Cari-lobos. 'Apostolica e Romana.	 14e.ae com
lhe Imile ncerem por eseatla ; a soe rie accres- tudo ao, Estrangeitos o exercido particular dq
i: ent-i rá1/42. olli a Apitou iTli' keà ç- èle$ a sl.t4 e ,se Z ri lru-	 tus respeCt!' ,s ig ultes, .,

vali°, e D,A:irriarào depois.	 Discutit,..s.e Sobre 4,4 parte essencial deite ar..
o$Neve irtter	 tiovalla 'appreteni	 o Sr'. Fre-nal' . !igo relariv,I mente	 Llkranua de Cuit, renal

der 9'554m:À' homa copia authentica da Repprcarns vendo o Sr. 13ispo di. Beja, e outros dos Srs.

ciai Mv rfrorhol por nume Manaei SallelkeJ ., sue ma Si”rão (In q	
produaldas ça tubi.,eaçâo que fez ao General Mulas , hum 0;ii- 13 portado% as soas

r„, acfka pteLo Nu Iltima !natimorta 5 ubrerrtrne4 e ;en(lo f.ilJdo com	 nre chergia OS Srs.
timpto foi tratado

e faz. r	 '	 o IG /vero° Poriu,'110z: asse o Sr. Pere ra da Carato. " Não 131.# Iç-
a hW: alstips Srs.a P IVI dc tivw á 30 (lios ; C ria Tad] Se Mumra , SoareJ 1 Ceadei

.cnte a c . opis d 0)riciu I Lie u ine, en k ifanto para rierrcler o priacipio da tnleranci4
Cieneral escrevera,	 o res7Iniiii	 ltis civil , concedida, 303 ES1 rarlgárOa i -e , Co juignfi-s	 ae

jecto	 Ajocao o	 tre Ilypiiiadi-b que tato da no Artigo 2,5 do Projecto da Cormitáott iç i...b. 
4e i gt ' ti lo.] g tt anJu rif4 ,41 ,,, e izie„,; W,, t1 .. 1 (sol e vítir cita dofeau istiporia v a bom insulto feiro á 'saio
taes inj , s . iip. ii , 5 cosstrasias ao Sr.tcina Curta- hisman5, ; á /uiva Religiáo de nosso; Pais , c&rzi
il 11 LIClet1 âi ; e que pedia itiaire °titio ;ao CioNer- Ca leia de ouro, que une a terra Vigi COO ; (ii

no ¡ala informo: itntredUkátrucnte de Iodas 24 ¡vaca do iecglo cai quc Tíve4104; •ç ai mck-,



Soberano Congresso ; porque dava ir en- tulha e	 os:, pois, que todos c5les szJtiráo
que seus lilostres Membros ignoravfic das, rnácis do Autbor rií Natorev..

os norrorres da noite de S. Borthofomem: as. da-	 Agora s6 duas palavras aos hyp nerias	 fa-
vas-rações da guerra de trinta annos : a revoga- naticos	 mal intenckniviou	 que fingirão arri.

sko do Ecalto de Minief : o sangue derramado piar-se , e estremecer rorn as minhas opini&es.

-81 grandes ondas em ambas as índias: c os pou- A colerancia que eu proclamo não he nova
ireis , e os cadafalços, e as fogueiras accendidas entre néÁs. C:3 nossos primeiros trez.e Reis furão
feia intolerancia nos dois Reinos de Heopaaho , tolerantes • e nunca a Sinta Religião que proa.

ê Portugal. Não mui longe deste Augusto re- fessarnos esteve suais arraigada no cerniu dos
cinto • muitos centos de viciem'', farão sacrifica- Partaguezos , do que quando elle, tAleravlo em

das n'hum mó dia nos altares da intulerancia pe- seu s,Lio os Mut yor , e I witys ; e nunca a ores-
las mãos do fanatismo , e da superstição : e es 	 peridarle da Nal;bo foi em ta .manha angmento.

ta notroa indelevel lei lançada ',cri nossos fastos, Veio a rritoi!eruncia , viettio cum dia a cor.,

quando o mais venturoso Rei occupava o fluo- ropçéo dus costumes • a diminuição da prospe.
nu Partugufz! F,u não detendo pois a toleran- ridade publica, e por derradeiro a quérla da
cia , porque me tisungeo de que nem huma sés- Monarquia. ,Voirr , por tanto pela doutrina do
voz se alçará para arca-Ia; mas a intolerancia Artigo -que dezejava todavia mais ampliada, e
d'	 com su.is companheiras inseparaveis, a deciarada. „
superstição , e fanatismo cosmo-ta ser mui- ar- - 	 julgou-se a final q ue devia ficar 2diado.

leira ; pede mascaras empreatadas á virtude, e C Sr, Presidente mencionou para a ordem
tomando rios labios pakavraili de paz e doçura do dia da seguinte Sessão • os pareceres das
surpre, -e muitas vezes a probidade, e os ta- Corrimisseies.
leratos. Só neste sentido lie que posso explicar as	 O Sr. Borges Carneiro instou para que se

duas opiniões, pPatturidadas na ultima Sessão de deterrninase horna Sessào Extraordinaria com

Constituição. 1-1e, verclade, que dilua não attscão brevidade para tratar de alguns objectos de con-.
frente a frente a toleranda civil , concedida aos alikração 	 e se- assentou em que a retivesse
Estrangeiros ; mas parece-tne , que indirecta e Sabbado.
obliquamente lhea vfo impecer. Estou firmemen.	 -O Sr. Presidente' . informou , o Soberano Cem,-

• ttá reSát;VM0 a não dar c¡taartel	 intolerancia	 gresso	 que tendo sido examinado hum .parceer

por mais disfarçada que se me apresente : da Corrimis4o Diplorriatica appresentádo em ou-

sou intolerante para 2 antolerancia sou seu int- Ira SesNão ate conhecera que- pela soa natureza
migo capital ; e guante" em mim cabe, farei devia ser discutido co secreto , sendo neeessa-
por a desterrar do ¡nosso bello Paia para os cos. rio que a Aeserribléa Se oectipasse com elle por

toes d i Africa. Vareios ás opiniõeR. A e. a he mais meia e 'uma 'trorifnurridade foi a is-

que a drago eklel deflo gula , parque a Caniii. provado frchando-sa immediatarritme a Sesisão

tri.48	 frila para os Poriuguez-es e não para publica ao meio dia	 e s'Orindo o 'Povo daa

is Estrangeiro:.	 tribunas filhou o AuguMia , egresso srdralhend‘r

, Repondo b o que lar§ Conttituiçáo V, He o pa- ,, aearet arnentc.
soCitd , aonde vem expressas e declaradas

as eandieçóes , parque hurna Nação se +ver
tonsiituir em corpo politica. Qu he o fim da 	 RIO DE JANEIRO.

Colaitituiçity,P O bem geral de todos os indivi-
duais que entrarão ao pacto social, Agora digo	 fotha s h.e Artigo' (Q‘Seig 8 que

eu — mas a . tolerancia civil concedida aos Es- ,'e	 e der/arar tom ta,',)
trangeiroil efficasmente concorre para se &can.
çar esse bem logo a tulerancia civil concedida	 ARTIGO D' OFFICIO.

aos Estrangeiros he mui bern cabida no rc te.
social , que só tem por fim a utili iade do	 S. A. P. o Principe Rente , sendo•lhe

Corpo político, chamado- ?aço. Vamos á se- presente pela Secretaria o' Estado dos Nrgoicios

)tundodtiida.	 da Guerra •	 extrdcto ria despeza feita pela

4 tolerando (dia o seu Anthor) a'ere ser Thesouraria Gettai das Tropas destri . Corte e

deereiado n'huma Lei avil , para Jf poder ai. Proviricia no niez de junho do corrente areio

1"" JeZando ar eirrunnantres. " He pleci sa- c reconbecou l,) a irregularidade , com que :e

mente a que eu ante .opportho eu dezejo deixar alli procede no pagamento dos saldas das diver-

meui filhos e successores este rico rattimonio aaa clases do E,:ercito 	 havendt> n'hurna mesma

da tolerancia a salvo dos cripricho s dos Legislado- com notavel escandalo	 Ofliciars em dia', e (m-

ies futuros ; e por iates insisto em que seja hum troa mui ;traz ... los; Querendo por tanto °cru-

artigo Constitucional. Não quero tete nas idades ser a taes in:'onven;entes	 e' ao mesmo -tempo

krindemras ¡ tornem a vagar aquellaa maxirnas, ,que fixsr a maneia do pagamento , para que os Of5-

prevalece:á° na Regencia do Sr. D. Pedro 11. • eitiets . strnadcw em soldo seo graduallnente

assoalhadas n'horn papel , attribuiéo a Atendo de dos aos de sua mesma Classe que se actirsto em dia

Fniitas. alas-aqui— Á plica moio segura roo- Manda pela Secretaria de Estado dos Negocies da

sim em que seja Aiuma so aBeilgao , e esta a Guerra ; 1. 41 Que a Thesooraria Geral das Tropas

'fsfa ama .8a,mlaf, parque sim dia mal péde ler no faça psgarnentia algum extraordinario sem que

lealdade 40 Prineipe quemii	 e tem a Deos.— seja por Portaria expedida pela dita Secretaria de

lt aoüoma politica que na Republica norta se Estado exclusivamtate , não se exiendendo esra
Ira de permitiír *adis Eseraftgerros , que Nata- deierminação aos pariremos ordirarioag 	 2,<P

rcrer	 prindfiabfrittnu raaIa evre 'Oto for a que u pagamento de soldos, ,.aa de quae ,quer ou-

Religião diversa. „ He tempo em fim que tu,• tras dividas ;dragadas &aja fèi'10 for das

dos „ as homens de todos os paizes , e de todas que caso não aleguem as presta :	 , recebi-

art. religiões se considerem e tratem como ir- das do Thesauro Publico 	 o pluma lagunerge.
a*
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01, Contracto das Cartas de jogar e outro*
ieírafío doe j réis JJ C3Inf Penh. Oulakile Limaria

rn de rios e,
gera dos NaviON

iagens da ,Moeda
Dita da de prati
Suprimento
Restituiçío

manto) tkur per
he do trigé
de Angola

Cffiz

Aresiza corre/MA,

136:41143 14
2:.53164O

4 .	 7
5786
ãà:0.9.5

7:2r6sX6eR
1 ;5341100o
1:9580))„88o

S iaz;471db38
ag:

1:714939

14514330
121:353i1 lo

6noçb000

1:500 00
460pol,

ase
Officiaea que mais atrazados at i ve.

.. 4.° E ultimamente : que, para conheci
Exereito-, ' e melhor ordem do dito
se sffik.egn, fl porta- da mesma Tbe..

souraria editos anriunciantio o pagamento , e a
clasiê a que elle se destina: e porque convem
que toda a despeaa do Exercito , ou seja de
soldos ou de qualquer outra natureza 1, :lendo
relativa á Reparti ãn Militar seja lett'. pela Met-
ina ,Tbesourarra eds1 dia Topa, Monda igual-
mente S. A. R. dclrar, que o Mini.tro do

-.Publico fica 1ue preveni
no ai3 no deve pela RepartiçÃo vu Cargo
fazer algum dos pagamenros indie dos , como
que nas consignações que d'alli se enviarem í re-
ferida Th curaria • vão usisecificadas as sena:mau
destinadas, ima a amurti.açi4 ' de ttratadt s , e
separadamente ae que Sã° para u pagamento que
indiepensavellnente deve anoar em dia. Paço 3
de Dueenbru de 182t. ••n Cario' Frederico do
Caala, — Está conforme.	 Siracào Âmeiti,a G5-
esei da Fanei" Ca.

Despead d 7.5e.red Publico do Rio dr 7dginro
Oai	 sia;.

em todo o mem dl

RECEITA.

LIESPEZ A.

C4Z0 Riul.

ribuna da casa da opera
Licitaria,
c,valberiçai
Para Ipagamento do que se ficou devendo a Centractadorea

Officinas das carruagens •I
Repartiçfdes a cargo do Vi.conde do Rio Seco
•	 a saber :
Vespeaas da Quinta de S. Christovio
Ditas a cargo do criado particular %iria° Antonio Pereira de Abreu
Ditas com as obra! do Paço para accommodaçáo doa Tribunaea
Ditas da Livraria
Remoa das vestearias doa Cozinheiros
Ordenados dos !criados do Paço, 3.° quartel
Ditas, -da Capella Real	 dito
Desconto de Bilhetes d'Alfaadega , para 0E1

-doa le Capefla Real
Por conta da ua divida
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Pagamento ao Lhtuo pela cumpra
Despesa* das SecrctriaB de Faiado
Pina Çaaa da Moeda , o
Aquedecto da C liii0Ca dito
Papeio Publico dito
Chafiris do Lagarto , dito
Cao .tia Praça do Cominem()
Eabrica de lapidar Diamante&
Presioneiroa ilLapaohoes peio* e
Pika ' pagamento de. t1tXa provenientes

os Arneses do exercito e Marinha ,
Carne para a ,Maiirtha
Vtdertados do rara de pilito aot Delem
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A ,sig,se 1 .1c ire Camas/ .te gt para o M,reiertro	 SeerCtiii0, de Eirado
- dos, P4 gneP. a do &temo , do Euc.tregadu du Gwv t rixi dar Ar.
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A Civi:hereue Y lung gvntro% por cArtta
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de oi'aii, C asi- Xe, ',a,ziocur	 g miIiIUc e utel-

-.=-Gon o frio ; 3, dia. ; L.	 4innvel „ M.
',Of.: , -keesandes da (á* mv, C. a im-fro ivelbe
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